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      	Período



      	Atividade

    




    

      	1943-1944    



      	Dermeval Saviani nasce no dia 25 de dezembro de 1943, em uma fazenda situada em Santo Antonio da Posse, então comarca de Mogi Mirim, interior do Estado de São Paulo. Foi registrado, entretanto, em 03 de fevereiro de 1944.

    




    

      	1948             



      	Migra com a família, seus pais e seis irmãos, para a cidade de São Paulo.

    




    

      	1951-1954    



      	Frequenta o curso primário no Grupo Escolar de Vila Invernada.

    




    

      	1955-1961    



      	Inicia o curso de admissão ao ginásio em 1955, na Paróquia de São Pio X e Santa Luzia, de Vila Leme, ainda em São Paulo, mas em 27 de setembro do mesmo ano segue com o vigário da referida paróquia para Cuiabá. É aprovado no exame de admissão ao ginásio no Liceu Salesiano São Gonçalo aos 11 anos de idade. Realiza o curso ginasial no Seminário Nossa Senhora da Conceição, de Cuiabá, entre 1956 e 1959. Começa o colegial no Seminário do Coração Eucarístico de Campo Grande em 1960. No ano seguinte, retorna ao Seminário Nossa Senhora da Conceição de Cuiabá, onde termina o curso colegial, concluindo os estudos do Seminário Menor.

    




    

      	1962-1963    



      	Ingressa no Seminário Maior, Seminário Central de Aparecida do Norte, Estado de São Paulo, iniciando os estudos filosóficos em 1962. É aprovado em Filosofia no vestibular à Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena em fevereiro de 1963. Em dezembro desse ano, deixa o Seminário.

    




    

      	1964-1966    



      	Retorna à cidade de São Paulo e transfere o curso de Filosofia para a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. No período, associa os estudos ao trabalho nos Bancos Bandeirantes e do Estado de São Paulo (Banespa) e à militância estudantil. Em 1966, a convite do professor Joel Martins, atua como monitor na disciplina Filosofia da Educação, no curso de Pedagogia da PUC-SP. Aos 22 anos, portanto, inicia a docência em Filosofia da Educação.

    




    

      	1967             



      	Assume a cadeira de Fundamentos Filosóficos da Educação no curso de Pedagogia da PUC-SP e começa a dar aula de Filosofia para ensino clássico e científico no Colégio Estadual de São João Clímaco, depois denominado Colégio Estadual Prof. Ataliba de Oliveira, e História e Filosofia da Educação para o Curso Normal do Colégio Sion. Comunica aos colegas da Ação Popular sua decisão de desligar-se do movimento estudantil.

    




    

      	1968             



      	

        Demite-se do Banespa para dedicar-se integralmente ao magistério. Inicia as pesquisas para sua tese de doutorado, sobre o conceito de sistema na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 4.024/61).




        Além de Fundamentos Filosóficos da Educação, assume a disciplina Filosofia da Educação no 3º ano do curso de Pedagogia da PUC-SP. Começa a elaborar textos, ainda inéditos, de apoio às aulas.


      

    




    

      	1970             



      	É aprovado em concurso público, assumindo, como efetivo, a cadeira de Filosofia do Colégio e Escola Normal Estadual “Plínio Barreto”, em São Paulo, capital, no segundo semestre de 1970.

    




    

      	1971             



      	Integra a equipe que montou a disciplina Introdução à Educação para o recém-instalado Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação da PUC-SP. Defende, na PUC-SP, seu doutorado, intitulado “O conceito de sistema na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional”.

    




    

      	1972             



      	Inicia as atividades na pós-graduação ministrando, em nível de mestrado, a disciplina Problemas da Educação nos Programas de Pós-Graduação em Filosofia da Educação da Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP e da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Começa a investigação “A reforma da organização escolar brasileira”, estudo crítico contextual das Leis 5.540/68 (reforma universitária) e 5.692/71 (reforma do ensino de 1º. e 2º. graus), concluída em 1974.

    




    

      	1973             



      	

        Entre 1973 e 1975, é docente em tempo integral na PUC-SP.




        Publica a tese com o título modificado para Educação brasileira: estrutura e sistema [São Paulo: Saraiva, 1. ed., 1973; São Paulo: Cortez/Autores Associados, 6. ed. revista e atualizada com um novo prefácio, 1987; Campinas: Autores Associados, 7. ed., 1996; 10. ed., 2008]. Passa à condição de professor em tempo integral na PUC-SP, afastando-se sem vencimentos do cargo de professor efetivo do Estado, comissionado na Equipe Técnica do Livro e Material Didático da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Começa a orientar em nível de mestrado.


      

    




    

      	1974             



      	Começa a investigação “Funções de preservação e de deformação do Congresso Nacional na legislação de ensino”, estudo das ementas de iniciativa do Poder Legislativo apresentadas pelos parlamentares quando da tramitação dos projetos das Leis 4.024/61, 5.540/68 e 5.692/71, concluída em 1976.

    




    

      	1975-1978    



      	É contratado como professor titular na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), onde integra a equipe que formulou o projeto do curso de Pós-Graduação em Educação. A partir de março de 1976, coordena a implantação e o funcionamento do curso de Pós-Graduação em Educação, em convênio com a Fundação Carlos Chagas. Divide suas atividades docentes entre a PUC-SP e a UFSCar.

    




    

      	1977-1979    



      	

        Desenvolve estudo das tendências e correntes pedagógicas na história da educação brasileira. A pesquisa, financiada pelo INEP, teve a coordenação de Durmeval Trigueiro Mendes.




        A convite do Institut d’Étude du Développement Économique et Social (IEDES), Université de Paris I (Sorbonne), viaja a Paris em 2 de dezembro de 1977 para realizar estágio de pesquisa. Na Europa, efetua outro estágio de pesquisa no Istituto Gramsci, em Roma, no mês de janeiro de 1978.




        Publica em coautoria Educação brasileira contemporânea [São Paulo: McGraw Hill, 1976].




        Em 1977, é sócio fundador da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd).


      

    




    

      	1978-1979    



      	

        A partir de abril de 1978 reassume o contrato em tempo integral na PUC-SP. E, em agosto do mesmo ano, passa a coordenar os Programas de Mestrado em Filosofia da Educação e Doutorado em Educação.




        Retorna à Europa em setembro de 1979, para intercâmbio acadêmico nas seguintes instituições da Alemanha Ocidental: Pädagogische Hochschule/Universidade de Colônia, Pädagogische Hochschule/Universidade de Münster, Lateinamerica Institut de Berlim e Deutsches Institut für Pädagogische Forschung de Frankfurt.




        Integra o corpo editorial da revista Educação e Sociedade.




        É sócio fundador do Centro de Estudos Educação e Sociedade (CEDES), em 1978, e da Associação Nacional de Educação (ANDE), em 1979.


      

    




    

      	1980             



      	

        Ingressa na UNICAMP, ministrando aulas na Graduação e Pós-Graduação em Educação.




        Publica Educação: do senso comum à consciência filosófica [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1. ed., 1980; Campinas: Autores Associados, 11. ed., 1993; 17. ed., 2007] e, em coautoria, Inovação educacional no Brasil [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1. ed., 1980; Campinas: Autores Associados, 3. ed., 1995] e A universidade e o desenvolvimento regional [Fortaleza: Ed. UFC, 1980].


      

    




    

      	1981             



      	

        Integra o corpo editorial da revista ANDE - Revista da Associação Nacional de Educação até 1994.




        Integra, como representante da área de Educação, o Comitê Assessor de Psicologia, Filosofia, Educação, Letras e Linguística do CNPq, por dois mandatos consecutivos, entre janeiro de 1981 e dezembro de 1984.


      

    




    

      	1982             



      	

        Em decorrência de convênio celebrado entre o Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Educação da PUC-SP e o Programa de Educação da FLACSO (Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales), ministra em Buenos Aires, em 1982, a disciplina Teoría de la Educación. Volta a ministrá-la por mais duas vezes, em 1983 e 1985.




        Publica “Anseinandersetzung unter christen”. Publik-Forun, 07, 11 abr. 1982 e “Paulo Freire: Christ oder Agnostiker?” Forum, v. 56, 1982, contrapondo-se à crítica de D. Vicente Scherer, cardeal de Porto Alegre, publicada na Alemanha.


      

    




    

      	1983             



      	

        Entre 1983 e 1984, desenvolve estudo das concepções de Filosofia da Educação veiculadas pela Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos ao longo de sua existência. Em paralelo, inicia as investigações sobre o Congresso Nacional e a educação brasileira, com foco na análise do significado político da ação dos congressistas na discussão e aprovação dos projetos das Leis 4.024/61, 5.540/68 e 5.692/71, base para a elaboração de sua tese de livre-docência, defendida em 1986.




        Publica Escola e democracia [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1. ed., 1983; (traduzido para o espanhol: Escuela y democracia. Montevideo, Monte Sexto, 1988); Campinas: Autores Associados, 26. ed., 1992; 41. ed., 2009]; e, em coautoria, Filosofia da educação brasileira [Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1. ed., 1983; 6. ed., 1996] e Desenvolvimento e educação na América Latina [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1. ed., 1983; 3. ed., 1985].


      

    




    

      	1984             



      	

        Casa-se com Maria Aparecida Dellinghausen Motta. Passa a integrar o Conselho Estadual de Educação de São Paulo, cargo que mantém até 1987. Inicia a investigação “Pedagogia histórico-crítica”, estudo da educação escolar em seu desenvolvimento histórico, tendo como referência o conceito e o fato do trabalho social.




        Publica Ensino público e algumas falas sobre universidade [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1. ed., 1984; 5. ed., 1991].


      

    




    

      	1986             



      	

        É aprovado em concurso público de livre-docência na disciplina História da Educação da UNICAMP, tendo defendido a tese “O Congresso Nacional e a educação brasileira”. A convite da OEA participa do Seminário Interamericano sobre Educação, Desenvolvimento e Democracia, realizado em Washington, D.C. – EUA, apresentando trabalho sobre o tema “Educação para a participação no processo político: escola, cidadania e transição democrática”, depois publicado no nº 100 da revista Educación, da OEA.




        Cria a linha de pesquisa “História, sociedade e educação no Brasil”, origem do Grupo de Estudos e Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil” (HISTEDBR), institucionalizado na FE-UNICAMP, em 1991.


      

    




    

      	1987             



      	

        Em fevereiro de 1987, a convite da Universidad de la República, ministra em Montevidéu dois cursos intensivos sobre “Correntes pedagógicas contemporâneas” e “Principais correntes pedagógicas e sua aplicabilidade à realidade nacional” e profere conferência sobre o tema “Realidade e perspectiva da educação no contexto latino-americano”.




        Publica Política e educação no Brasil [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1. ed., 1987; Campinas: Autores Associados, 3. ed., 1996; 6. ed., 2006].


      

    




    

      	1988             



      	Nasce seu filho Benjamim Motta Saviani.

    




    

      	1989             



      	

        Passa a regime de dedicação integral à docência e à pesquisa na UNICAMP, desligando-se da PUC-SP. Inicia as investigações “História das ideias pedagógicas no Brasil” (I) e “A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional”.




        Torna-se coordenador de pós-graduação da Faculdade de Educação de abril de 1989 a abril de 1992. Elabora a proposta do novo Regulamento do Programa de Pós e coordena sua discussão, aprovação e implantação.




        Publica Sobre a concepção de politecnia. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz, 1989.


      

    




    

      	1990             



      	

        É aprovado no concurso público de professor adjunto na disciplina História da Educação da UNICAMP.




        Participa como docente do convênio estabelecido entre a UNICAMP e a Universidade Estadual de Maringá.




        Integra o corpo editorial da revista Pro-Posições (UNICAMP) até 2000.


      

    




    

      	1991             



      	

        Formaliza, junto à Congregação da FE-UNICAMP, o Grupo de Estudos e Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil” (HISTEDBR) que organiza, inicialmente, o projeto “Levantamento e catalogação de fontes primárias e secundárias da educação brasileira”. Esse coletivo de pesquisa, ainda em funcionamento, envolve 35 equipes, em 22 estados da federação, e conta, ao longo de seus 24 anos de existência, com apoio financeiro do FAEP/UNICAMP, INEP/MEC e CNPq.




        Publica Pedagogia histórico-crítica [São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1991; Campinas: Autores Associados, 4. ed., 1994; 8. ed., revista e ampliada, 2003; 11. ed., 2011] e Educación: temas de actualidad [Buenos Aires: Libros del quirquincho, 1991], versão em espanhol de Educação e questões da atualidade [São Paulo: Cortez/Livros do Tatu].


      

    




    

      	1992             



      	

        É indicado para o cargo de diretor associado da Faculdade de Educação, cargo que ocupa até abril de 1996.




        Participa como docente e executor do convênio estabelecido entre a UNICAMP e a Universidade Federal de Santa Maria, ministrando disciplina nos anos 1992, 1994 e 1996.


      

    




    

      	1993             



      	É aprovado no concurso público para o cargo de professor titular da disciplina História da Educação do Departamento de Filosofia e História da Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP.

    




    

      	1994             



      	

        Viaja à Itália para realizar o projeto “A emergência da escola como forma principal e dominante de educação e o problema da formação de professores: um estudo de história da educação em universidades italianas”, com apoio de Bolsa Estágio Sênior-CNPq. No decorrer do estágio publicou artigos nas revistas italianas La Didattica; Richerche Pedagogiche; Infanzia;, Prospettiva-EP; Scuola-Se.




        Integra o corpo editorial da revista Comunicações (Piracicaba).


      

    




    

      	1995             



      	

        Recebe a Medalha do Mérito Educacional do Ministério da Educação.




        Inicia a investigação “Legislação complementar à LDB e o novo Plano Nacional de Educação”, levantamento e análise da legislação principal que compõe a reforma do ensino no Brasil dos anos 1990, culminando com as propostas de Plano Nacional de Educação elaboradas pelo governo federal e pela sociedade civil.




        Organiza, no âmbito do HISTEDBR, o Terceiro Seminário Nacional, que chega em 2009 à sua oitava edição.


      

    




    

      	1996             



      	

        Inicia o projeto integrado de pesquisa “História das ideias Pedagógicas no Brasil” (II), com apoio do CNPq - Bolsa de Produtividade em Pesquisa, concluído em fevereiro de 2004.




        Organiza Para uma história da educação latino-americana [Campinas: Autores Associados, 1996].




        Integra o corpo editorial da Revista Brasileira de Educação até 2000.




        Proponente e executor do Convênio de Cooperação entre a UNICAMP e a Università degli studi di Padova (Itália).


      

    




    

      	1997             



      	

        Recebe o Prêmio Zeferino Vaz de Reconhecimento Acadêmico pela produção científica realizada entre 1994 e 1997, UNICAMP.




        Participa como docente do convênio estabelecido entre a UNICAMP e a Universidad del Centro de la Provincia de Buenos Aires (Tandil-Argentina) ministrando a disciplina Filosofia de la Educación e Institución Escolar.




        Publica A nova lei da educação (LDB): trajetória, limites e perspectivas [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 1997; 12. ed., 2011].


      

    




    

      	1998             



      	

        Publica Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 1998; 5. ed., 2004]. Organiza Formação de professores: a experiência internacional sob o olhar brasileiro [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 1998; 2. ed. ampliada, 2000].




        Integra o corpo editorial da revista História da Educação (UFPel) e Educação (UFSM).




        Membro coordenador do Comitê Assessor de Educação do CNPq no período 1998-1999.


      

    




    

      	1999             



      	

        Assume a presidência da Sociedade Brasileira de História da Educação, cargo que ocupa até 2001.




        Organiza História da educação: perspectivas para um intercâmbio internacional [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 1999].




        Integra o corpo editorial da revista Cadernos de Pesquisa (Fundação Carlos Chagas).


      

    




    

      	2000             



      	Integra o corpo editorial da Revista Diálogo Educacional (PUCPR), de Linhas (UDESC) e Educação e Filosofia. Integra ainda o corpo editorial da Revista Brasileira de História da Educação até 2005.

    




    

      	2001             



      	Após 34 anos de magistério e 31 anos de serviço público, aposenta-se pela UNICAMP. Mantém, entretanto, as atividades de orientação de TCC, iniciação científica, dissertações e teses, acompanhamento de trabalhos de pós-doutorado. Prossegue o projeto de pesquisa “História das ideias pedagógicas no Brasil”, articulado ao projeto integrado “Reconstrução histórica da escola pública no Brasil (1870-1996)” no interior do Grupo Nacional de Estudos e Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil” (HISTEDBR), do qual continua coordenador geral.

    




    

      	2002             



      	

        Recebe o título de professor emérito, Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP.




        Assume um contrato de dois anos como professor titular colaborador na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, da USP, dando início à investigação “O espaço acadêmico da pedagogia no Brasil: perspectiva histórica e teórica”, que, a partir de 2004, passou a contar com financiamento do CNPq. O projeto visou compreender o modo como se configurou historicamente no Brasil o campo da pedagogia, explicitando e sistematizando os primeiros elementos teóricos a partir dos quais ela pôde conquistar um espaço acadêmico no âmbito da cultura superior materializada na instituição universitária.




        Integra o corpo editorial das revistas Educação em Revista (UFMG) e Educação e Pesquisa (USP).




        Sob sua liderança, o HISTEDBR organiza as Jornadas Regionais, que em 2011 chegam à décima edição.


      

    




    

      	2003             



      	

        Organiza Intelectual educador mestre: presença do Professor Casemiro dos Reis Filho na educação brasileira [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2003; 2. ed., 2004].




        Integra o corpo editorial da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, de Espaço Pedagógico e de Trabalho, Educação e Saúde.


      

    




    

      	2004             



      	

        Publica em coautoria O legado educacional do século XX no Brasil [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2004; 2. ed., 2006] e Histórias e memórias da educação no Brasil [Petrópolis: Vozes, 2004, v. 1; 2005, v. 3].




        Integra o corpo editorial da revista Educação & Linguagem.


      

    




    

      	2005             



      	

        Organiza A escola pública no Brasil: história e historiografia [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2005], Marxismo e educação: debates contemporâneos [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2005], Capitalismo, trabalho e educação [Campinas: Autores Associados, 3. ed., 2005] e História e história da educação: o debate teórico-metodológico atual [Campinas: Autores Associados, 3. ed., 2005].




        Publica em coautoria História da educação brasileira: formação do campo [Ijuí: Ed. Unijuí, 2. ed., 2005].




        Integra o corpo editorial da revista Ideação (Cascavel) e Revista Alpha (Patos de Minas).


      

    




    

      	2006             



      	

        Publica em coautoria O legado educacional do século XIX [Campinas: Autores Associados, 2. ed., 2006].




        Integra o corpo editorial da revista Percursos (UDESC).


      

    




    

      	2007             



      	

        Publica Da nova LDB ao FUNDEB [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2007; 2. ed. revista e ampliada, 2008; 4. ed., 2011] e História das ideias pedagógicas no Brasil [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2007; 2. ed. revista e ampliada, 2008; 3. ed. revista, 2010]. Pela publicação deste último é agraciado, em 2008, com o Prêmio Jabuti.




        Organiza Instituições escolares no Brasil: conceito e reconstrução histórica [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2007].


      

    




    

      	2008             



      	Publica A pedagogia no Brasil: história e teoria [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2008] e em coautoria Educação na história [São Luís: Editora UEMA, 2008].

    




    

      	2009             



      	

        Continua atuando como professor colaborador na Faculdade de Educação da UNICAMP, oferecendo disciplinas e orientando trabalhos de mestrado, doutorado e pós-doutorado.




        Publica PDE – Plano de Desenvolvimento da Educação: análise crítica da política do MEC [Campinas: Autores Associados, 1. ed. 2009] e em coautoria Conferência Nacional de Educação (Conae) 2010 [Brasília: INEP-MEC, 2009].


      

    




    

      	2010             



      	

        É agraciado com o título de pesquisador emérito do CNPq.




        Publica Interlocuções pedagógicas: conversa com Paulo Freire e Adriano Nogueira e 30 entrevistas sobre educação [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2010] e Escuela y democracia [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2010 (edição em espanhol da edição comemorativa do livro Escola e democracia publicado em 2008)].




        Publica, ainda, em coautoria: A organização do trabalho didático na história da educação [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2010] e Desenvolvimento: ideias para um projeto nacional [São Paulo: Anita Garibaldi/Fundação Maurício Grabois, 1. ed., 2010].


      

    




    

      	2011             



      	Publica Educação em diálogo [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2011] e, em coautoria, Pedagogia histórico-crítica: 30 anos [Campinas: Autores Associados, 1. ed., 2011] e Estado e políticas educacionais na história da educação brasileira [Vitória: EDUFES, 1. ed., 2011].
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  Um educador nas tramas da história:


  docência, pesquisa e militância em educação




  Diana Gonçalves Vidal




  Acompanhar a trajetória acadêmica de Dermeval Saviani é, de certo modo, acompanhar a própria constituição do campo da história da educação no Brasil nas últimas quatro décadas. Nos 43 anos dedicados ao magistério do ensino superior, Saviani esteve à proa de movimentos que permitiram configurar a comunidade dos historiadores brasileiros da educação e rearticular interesses de pesquisa na arena educacional. Isso se evidencia particularmente em três momentos.




  Inicialmente, nos anos 1970, o educador fez parte de equipes e, mesmo, liderou processos de criação de Programas de Pós-Graduação em Educação em instituições de prestígio como a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, a Universidade Metodista de Piracicaba, a Universidade Federal de São Carlos e a Universidade Estadual de Campinas. Era exatamente o momento em que começavam a surgir os Programas de Pós-Graduação em Educação, inicialmente em nível de mestrado, no Brasil. O primeiro deles havia sido implantado na PUC-Rio em 1965. A PUC-SP criou o segundo, em 1969, na área de Psicologia da Educação, e o quarto, em 1971, origem do atual História, Política, Sociedade. Neste último, o educador atuou como docente já em 1972.




  Em meados da década de 1980, Saviani, partilhando de preocupações que começavam a atravessar a investigação em história da educação, manifestou vivo interesse pelo levantamento e catalogação de fontes documentais e propôs a organização de um grupo de pesquisa em âmbito nacional. Coadunava-se, assim, ao movimento que, paulatinamente, renovava as práticas de investigação e o ofício da escrita da história em educação.
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